
O TROVÃO E O RELÂMPAGO NOS P R O C E S S O S D E 
HARMONIA IMITATIVA D E ARISTÓFANES 

Cidmar T . Pa i s . * 

À l inguagem puramente conceptual junta-se não raro 
uma segunda l inguagem, rítmica e melódica, que vem realçar 
o sentido da frase ou de uma parte desta, ou ainda evocar ma­
terialmente sons, movimentos e até mesmo abstrações do 
espírito. 

Se, como demonstrou Saussure ( 1 ) , na p r ime i r a o signo 
é sempre arbitrário, não havendo nenhum l iame obrigatório 
entre o conceito e a f o rma que o designa, ao contrário, essa 
segunda l inguagem de que falamos, e que vem enriquecer 
aquela outra , depende estr i tamente da natureza fonética dos 
vocábulos, como o provaram abundatemente Grammont , 
Bai l ly , Michel , Cordier e outros . ( 2 ) . 

Dos capítulos da Fonética Impressiva, é o da harmonia 
im i ta t i va aquele que, a nosso ver, mais interesse oferece à 
pesquisa. Menos árido que o da aliteração, o qua l obr iga o 
estudioso ao estabelecimento de longos catálogos, não apre­
senta, por ou t ro lado, os riscos de subjet iv idade da harmon ia 
sugestiva. 

A harmonia im i ta t i va depende da natureza articulatória 
dos fonemas: as onomatopéias, as palavras onomatopaicas, as 
palavras expressivas (3 ) bem como certas frases, podem, ex­
clusivamente em v i r tude de sua constituição fonética, evocar 
acusticamente sons, ruídos, objetos e movimentos . 

(*) E x - a l u n o do P r o f . A u b r e t o n a t u a l m e n t e L e i t o r de Civil ização B r a s i l e i r a 
em M o n t p e l l i e r . 

(1) Cours de Linguistique Générale. P a r i s , P a y o t , 1964. págs . 100, 106. 
(2) V e r b i b l i o g r a f i a , no f i m do a r t i g o . 
(3> A respe i to d a distinção en t r e onomatopéias, pa l a v ras c-namotopaicas e 

pa l a v ras express ivas , v e r M i c h e l L . — Étude du son "8" en latin e en 
roman, P a r i s , Presses U n i v e r s i t a i r e s de F r a n c e , 1963. 
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E m torno de uma palavra expressiva, pode o autor agru­
par outras que estabeleçam u m a seqüência de fonemas que a 
reforce; não havendo nenhuma palavra par t icu larmente 
expressiva, o autor semeia pela frase ou pelo verso vocábulos 
que contêm fonemas capazes de, no conjunto , evocar acustica­
mente a idéia apresentada. 

No l im i tado espaço de que dispomos, não pretendemos, 
é óbvio, esgotar assunto tão vasto. Assim, propomo-nos tão 
somente a u m l igeiro estudo sobre alguns dos processos de 
harmonia im i t a t i v a uti l izados po r Aristófanes: o trovão e o 
relâmpago. 

A escolha de Aristófanes baseia-se em duplo critério: 
buscar na l i t e ra tura u m texto que mais se aproxime da língua 
viva, corrente, e que, ao mesmo tempo, seja o resultado de cui­
dadosa elaboração artística. 

O interesse e o respeito, para não dizer pavor, que os 
gregos votavam a certos fenômenos metereológicos faz com 
que sejam abundantes os textos que deles fa lam. E m Aristó­
fanes, são numerosos os exemplos de harmon ia im i ta t i va , rela­
cionados com relâmpagos e trovões. 

Há em grego uma considerável série de palavras para 
designar o relâmpago ou relativas a êle: 

íi doteporeti "relâmpago" 

T| atepojiri " 

f| áoToanrj " 

datoáret© "lançar u m relâmpago" 

áaTQotJiaioG "aquele que lança u m relâmpago" 
etc. 

Se se pensa na luminosidade intensa do relâmpago, é evi­
dente que só os três substantivos contêm elementos para suge-
r r l a ainda que fracamente, suas vogais "c laras " ( 4 ) . 

(4) A propósito d a classificação das voga is , n a Fonét ica I m p r e s s i v a , ve r 
G r a m m o n t — Traité de Phonétique, 7ème. éd. P a r i s , L i b r a i r e De l a g ra v e , 
1963, pág . 383: " V a l e u r impr e s s i v e des v o y e l l e s " . 
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O relâmpago tem, contudo, duas características sonoras, 
que são m u i t o bem traduzidas pela família de palavras con­
siderada : 

1) Ao riscar a atmosfera, dá-nos o raio a impressão de 
algo que desliza, escorrega, produzindo u m ruído, inte iramente 
imaginário, de deslizamento ( 5 ) . Esse ruído será evidente­
mente traduzido po r uma consoante contínua (cont inuidade 
do mov imento ) e sibi lante (ruído imaginário de des l i zamento ) : 
o " s " . O " 1 " e as aspiradas, sobretudo a lab ia l também podem 
evocar uma idéia ( 6 ) . 

2) Quando u m relâmpago tomba perto de nós, antes de 
ouvirmos o estrondo do trovão, percebemos mui tas vezes u m a 
l igeira crepitação. É uma experiência c omum. Essa crepita­
ção contém dois e lementos: 

a) ruído de estalar; 

b ) repetição desse ruído. 

a) 0 ruído de estalar é bem traduzido pelo " r " (veja-se 
por exemplo, o f r . craquer) quando seguido de vogais claras 
ou graves mas não surdas ( 7 ) . 

b ) As consoantes oclusivas servem para i m i t a r os ruídos 
repentinos e secos (elas são mesmo chamadas explosivas, ins­
tantâneas, etc ) . A repetição de consoantes oclusivas traduz 
sons e movimentos repetidos ( 8 ) . 

Os dois elementos reunidos dão como resultado uma 
combinação de valores impress ivos" (9 ) que é "estalos repe­
t idos " . A própria palavra crepitar em português é ideal como 
exemplo. 

(5) O " g l i s s e m e n t " de G r a m m o n t , op. cit., pâg. 387 e ss . 

(6) G r a m m o n t , op . cit., pâg. 387 e ss . 

(7) G r a m m o n t , op. cit., pâgs . 387-8. 

(8) V e r " C o m b i n a i s o n des v a l e u r s i m p r e s s i v e s " , G r a m m o n t , op . cit., pâg . 391 
e ss . 

(9) G r a m m o n t , op. cit., pâg. 389. 
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Temos, pois, que, nas palavras estudadas, há, de início, 
u m l igeiro silvo, assobio, que marca o deslizar do relâmpago 
na atmosfera, e, em seguida, a crepitação elétrica e dos obje­
tos atingidos. 

d a T 8 ; o i tj á a x Q a n r\ 
1 2 2 2 etc. 

o T e o O Jt TJ 

Como vemos, na língua grega, essas palavras já são ex­
pressivas. Aristófanes, entretanto, desenvolve em torno delas 
toda uma harmonia i m i t a t i v a : 

Aves, v. 1239-40: 

«ÕJiü>6 ("1 o o v vévos jiav(í)).eftpov 

Aió; naxéXXri jtãv ávaaToéil>T| AÍXTJ... » 

Aves, 1746: 

« TÓÇ TE jtupcóÔEiç Atóg áaxQnáç. . » 

Aves, 1748: 

« T Q néyo xeúaiov áoTeponfig cpáo; » 

A família de palavras re lat iva ao trovão é ainda mais vasta. 
« P Q O V T T I » e seus derivados f o rmam respeitável l ista, bem 
maior que a do relâmpago, como a ind icar que os gregos se 
impressinavam bem mais com o estrondo que com a lumino ­
sidade. Citemos apenas a lgumas: 

T| Ppovxri " trovão" 

PoOVTÓCD " t rovoar ' 
Pgovtaloç " tonante 

etc. 

e outros termos aparentados: 

ó Peóuos "es t rondo" 

Peoníw "es t rondar " 
e t c , etc. 

O trovão é u m ruído que começa repentinamente, v ibran­
te, e depois se prolonga, d im inu indo aos poucos. A palavra 
estrondo, em português, é exemplar. 
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Há, pois, a considerar os seguintes e lementos: 

1) explosão repentina, que como v imos, se t raduz por 
consoantes oclusivas; 

2 ) estrondo vibrante surdo aue será traduzido po r uma 
v ibrante apoiada em vogal surda ( 1 0 ) ; 

3) ressonância que prolonga a vogal ; a ressonância é, 
em geral, t raduzida por uma nasal, soante que cont inua os 
elementos vocálicos que a precedem ( f r . retentir, po r t . tinir, 
retinir, som, ressonância, gr. PóuBoe , etc.) (11) . 

p p o v t TI c assim de uma expressividade que toca as 
raias da onomatopéia. 

0 — oclusiva, explosão repent ina ; 
pó — vibração surda, estrondo 
v — nasal, ressonância 
x — oclusiva, reforça a explosão (elemento que é sobre­

tudo aproveitado nos derivados: Ppovráco , e tc ) . 

É evidente que basta a presença de palavras de tamanha 
força expressiva para evocar acusticamente a idéia de trovão 
Aristófanes, não contente, constrói, em to rno de p o o v t r\ 
e seus derivados, harmonias constituídas, é claro, dos mesmos 
elementos expressivos. 

Av., v. 5 7 0 : 

«BDOVTÓCD vvv 6 néyaç Záv » ( 1 2 ) . 

Av., v. 5 7 6 : 

« ' O Zeíic ô' f|füv oi) Ppovxrioac jriurj>ei Jtrepóevra xeçauvóv; » 

Note-se que x e o a u v ó e só t em de expressivo, de si mes­
mo, a v ibrante e a nasal. Contudo, no conjunto , c o n t r i b u i para 
a constituição da harmonia , tendo a sua própria expressivi­
dade aumentada. 

(10) I d e m , pág . 388. 

(11) Z [ s d . ] V . Rcusse l , L . , — La pronunciation de Vattique classique. P a r i s , 
1921. 

(12) A s s i f l an t e s m a r c a m a c o n t i n u i d a d e do ruído. 
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Av., v. 1744-5 

« "Aye vuv aúioü x a l tág xdovíaç «Jlrjoate Pçovtáç...» 

Vesp., v. 323 

*•..& Zeí nevafSpóvTa.» 

Encontramos, por vezes, grandes conjuntos de harmon ia 
em que se sucedem trovões e relâmpagos; são seqüências de 
silvos, estrondos e vibrações que f o rmam o quadro épico de 
uma tempestade: veja-se por exemplo: 

Av., 1749-52: 

«<à Aióç duPpotov ê^oç jiupqxSpov, & x^óviai (3aoua-/éeç óuBpocpópoi 

0 ' ã\ia f3povxaí alç ôôe vCv xdóva oeíei » 

Os exemplos poder iam ser mul t ip l i cados e seguramente 
substituídos os que apresentamos por outros mais i lustrat ivos . 

Diante do con junto impressionante de todas as harmo­
nias imitat ivas que integram a obra de Aristófanes, nosso es 
tudo não passa de pequeníssimo esboço. Êle conf i rma, en­
tretanto, a riqueza expressiva da língua grega e, part icular­
mente, a de Aristófanes que, pela sua sensibilidade artística, 
chegou a realizar em mui tos e mui tos trechos de sua obra, 
aqui lo que Coseriu chamou " a p leni tude da l inguagem". 
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